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RESUMO 
 

 

Atualmente, práticas pedagógicas inovadoras estão presentes em Feiras de 
Ciências através de práticas educacionais concebidas por meio de decisões toma-
das por todos àqueles que fazem parte do processo, buscando mudanças na forma 
como o conhecimento é construído e organizado. No entanto, por meio de uma aná-
lise bibliográfica, constatamos que são escassas as pesquisas que abordam o pro-
tagonismo estudantil em Feiras de Ciências. Com o objetivo de realizar uma discus-
são teórica sobre Feiras de Ciências e Inovação pedagógica, com foco no indicador 
de Protagonismo Estudantil apresentaremos um estudo teórico sobre as pesquisas 
atuais de Inovação Pedagógica e Feiras de Ciências, no qual é importante ressaltar 
que o levantamento bibliográfico revelou uma lacuna existente na literatura em rela-
ção a estudos que abordam a relação entre Feiras de Ciências e Inovação Pedagó-
gica com o foco no protagonismo estudantil em Feiras de Ciências. Tal estudo dis-
corre, principalmente, sobre cinco tópicos teóricos, a saber: Inovação Pedagógica 
em contextos; descontinuidade dos métodos tradicionais de ensino; por uma educa-
ção inovadora, crítica e reflexiva; a Inovação Pedagógica e a intencionalidade; e 
Protagonismo Juvenil: elementos teóricos que o caracterizam. 
Palavras-chave: Feira de ciências, Inovação Pedagógica, Protagonismo estudantil. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A educação desempenha um papel fundamental na formação dos indivíduos, 

podendo capacitá-los a serem protagonistas de suas próprias narrativas, quando os 

incentiva à participação ativa na construção do conhecimento, na tomada de deci-

sões e na execução de projetos. Ela promove o desenvolvimento de habilidades es-

senciais como autonomia, responsabilidade, criatividade e trabalho em equipe. Esse 

processo enriquece a aprendizagem e contribui para o crescimento pessoal e profis-

sional dos estudantes e por isso, através deste estudo, buscamos articular o que há 

na literatura sobre as Feiras de Ciências e a Inovação Pedagógica com o enfoque 

no Protagonismo estudantil. Conforme Pavão e Lima (2019), a Feira de Ciên-

cias desperta o interesse  dos alunos  pela  atitude  investigativa,  desenvolve 

a emancipação intelectual, amplia habilidades de pensar e problematizar na busca 

da resolução dos problemas do cotidiano, onde os estudantes tornam-se capazes de 

observar, elaborar hipóteses, buscar soluções, aplicar e rever conceitos. Para Pavão 



 

(2006), as feiras de ciências representam uma oportunidade única para reforçar o 

aprendizado por meio da apresentação de experimentos já realizados. Além disso, 

as feiras de ciências contribuem para o desenvolvimento do espírito criativo, a dis-

cussão de problemas sociais e a integração entre escola e sociedade. Acreditamos 

que as Feiras possam fomentar o protagonismo estudantil por ser uma alternativa 

para o desenvolvimento de trabalhos investigativos e inovadores. Nos trabalhos 

pesquisados não foi possível encontrar indícios de protagonismo estudantil, porém, 

em uma recente revisão da literatura Robaina, Dorneles e Junqueira (2023) observa-

ram que há uma forte propensão para o alargamento de estudos sobre Inovação 

Pedagógica, possivelmente este tornando-se um tema corrente nas Feiras de Ciên-

cias com a possibilidade de impulsionar o Protagonismo estudantil. O que se propõe 

neste trabalho, é realizar uma discussão teórica sobre Feiras de Ciências e Inovação 

pedagógica, com foco no indicador de Protagonismo Estudantil de forma coletiva, 

com a intencionalidade de produzir mudanças e assegurar a aprendizagem. Nesse 

viés, reafirmamos Carbonell (2002), ao considerar que a Inovação Pedagógica é o 

somatório de ações que busca a construção de algo novo, renovado e transformado 

e almeja a melhoria dos processos de tomada de decisão. Conforme o autor a Ino-

vação Pedagógica é vista como a soma de intervenções decisões e processos, 

com certo grau  de  intencionalidade  e  sistematização,  que tratam de modificar ati-

tudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas (Carbonell, 2002, 

p. 19). A partir de então é válido reiterar que a Inovação Pedagógica torna indispen-

sável outras formas de produzir e estruturar os conhecimentos e desta maneira, po-

de promover uma articulação com as Feiras de Ciências, tendo o enfoque no prota-

gonismo do estudante. Com a finalidade de compreender de que maneira essas te-

máticas podem se articular foi feito um estudo teórico sobre os principais autores 

que embasam tais conceitos, sendo eles Singer (2018), Cunha (2008), Fino (2011) e 

Vasconcellos (2017). Através do enfoque teórico sobre os indicadores de Inovação 

Pedagógica, conforme Cunha (2018), será apresentado um estudo analítico sobre 

cada um deles e a discussão  acerca  dos  indicadores  através da fundamentação 

teórica dos autores Fino (2011, 2013); Larrosa (2002) e outros.  

 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

Na busca por compreender de que maneira essas temáticas podem ser arti-

culadas para fomentar o Protagonismo Estudantil em estudantes participantes de 

Feiras de Ciências foi feito um estudo teórico sobre os principais trabalhos que 



 

abordam tais temas, dos quais destacamos Carbonell (2002), Costa (2001, 2020) 

Cunha (2006, 2008, 2018), Faure (1972), Fino (2011), Freitas (2021), Gonçalves 

(2011), Mello e Lima (2004), Pavão (2006), Pavão e Lima (2019), Reis (2018), Rolan 

(2016), Scaglioni (2022), Salomão de Freitas (2017), Singer (2015, 2019, 2022) e 

Terzian (2013). Neste estudo assumimos a compreensão de Inovação Pedagógica 

presente nos Anais do Seminário de  Inovação  Pedagógica,  no  qual  é  trazi-

da pelo Grupo de Pesquisa em Inovação Pedagógica na Formação Acadêmico Pro-

fissional de Profissionais da Educação (GRUPI), cujo o entendimento, de acordo 

com Mello; Salomão de Freitas (2017, p. 1794), aponta para um sistema de práticas 

educacionais desenvolvidas de forma colaborativa e participativa, com o objetivo 

deliberado de promover mudanças nas abordagens de ensino e na estruturação do 

conhecimento, de acordo com as demandas histórico-sociais necessárias para al-

cançar os objetivos desejados. Entendimento que vem fortalecer o estudo teórico 

através da revisão da literatura por conveniência cujo entendimento corroboramos 

Mello e Salomão de Freitas (2017), quando para as autoras a Inovação Pedagógica 

deve ser  vista  de  uma maneira emancipatória e edificante de modo que o processo 

favoreça a participação democrática e “[...] o envolvimento consciente das pessoas 

para gerar uma mudança, criar ou agregar conhecimentos para transformar uma si-

tuação problemática dentro de um contexto histórico e social” (Mello; Salomão de 

Freitas, 2017, p. 1795).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Destacamos a relevância das Feiras de Ciências como ferramenta essencial para   a 

  aprendizagem   dos   alunos.   Nesse contexto, por   meio   de   

métodos experimentais e científicos, os jovens exploram sua criatividade e 

curiosidade, transbordam a autonomia   e afloram  seu protagonismo  

desenvolvendo projetos que podem impactar positivamente suas vidas e 

comunidades. A análise da literatura revelou que o assunto abordado nesta 

pesquisa é pouco explorado na literatura nacional (Robaina, Dorneles e Junqueira, 

2023). Essa lacuna identificada reforçou nossa convicção de que os resultados 

obtidos e a proposta orientadora podem servir de base para futuros projetos. Como 

este trabalho visa uma articulação entre as Feiras de Ciências e as pesquisas atuais 

sobre Inovação Pedagógica com o enfoque no Protagonismo estudantil, a partir das 

leituras realizadas até este momento da pesquisa percebemos que as Feiras de 



 

Ciências estão ganhando cada vez mais popularização e visibilidade, porém, 

trabalhos que enfocam na nossa temática são muito escassos. Nesse sentido, é 

possível perceber a potência das Feiras de Ciências em possibilitar diálogos, novas 

descobertas na área educacional e na área científica, além de estimular e fortalecer 

as práticas inovadoras de discentes e docentes. 

 

4 CONCLUSÃO 

Em suma, destacamos que a proposta de trabalho apresentada neste estudo 

tem um grande potencial  para enriquecer  o Protagonismo  Estudantil em Feiras de 

Ciências a partir da Inovação Pedagógica. Esperamos que as reflexões aprendiza-

dos obtidos ao longo deste trabalho possam ser aproveitados para o desenvolvimen-

to de futuros projetos e pesquisas. 
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